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AO ILl.mo E EX.m0 SR. 

D.LuizdoRegoBrandaodaFonsecaMagalMes 

Tendo obtido de V. Ex.a o mais generoso aeolhimento, 
consentindo Ihe dedieasse este menos valioso trabalho, en-
tendo ser duplo de ver para mim, nao só3 manifestar a minha 
gratidáo para com V. Ex.a, mas ainda, declarar que o meu 
fim foi prestar homenagem ao amador que eedendo á deci­
dida vocajao pela arte de tourear, n'ella tem sabido eviden­
ciar sempre a par da aptidao, o desinteresse. 

De V. Ex.a 
Lisboa, 5 de maio de 1893. 

Venerador muito obligado 





A D V E R T E N C I A 

Julgo inútil n'esta prefa^o historiar a origem 
das corridas de touros na Peninsula Ibérica e a 
suaintroducgao em Portugal, tanto mais, que nada 
adeantaria em proveito dos leitores d'este livro, 
que fácilmente recordarao o formóse trabalho que 
sobre o assumpto inseriu o jornal o Secuto n.0 
4.015 de 2 de abril próximo passado. 

Limitar-me-hei pois a dizer, que, se na nossa 
visinha Hespanha existem muitos, mais ou menos 
valiosos trabalhos sobre a arte de tourear, desde 
a Historia del Toreo e a notavel Arte de Montes 
até ao moderno Tratado do Alcaide de Ronda, em 
Portugal, n§,o consta existir escripto algum. 

Animou-me o desojo de preencher tal lacuna, 
e como simples amador das corridas de touros ou-
sei escrever este pequeño methodo. 

Contó que os artistas e mais entendidos ama­
dores me desculparao as lacunas, e que os nevos 
affeigoados possam aproveitar d'este meu intento. 

De uns e outros espera merecer o indulto por 
amor da arte 

© compihboz. 





T I M O S E METHODO DE OS CORRER 

As condigoes indispensaveis a um toureiro sao, 
a coragem e a agilidadeJ bem como o completo co-
nhecimento da sua profissao; as duas primeiras 
sao qualidades quasi nativas, a terceira adquire-se. 

Se a coragem é absolutamente necessaria para 
o toureiro, é todavía nao menos necessario nao a 
exaggerar até á temeridade, nem a retrair por ex-
cesso de prudencia; no primeiro caso, corre-se pe-
rigo quasi certo e por vezes fatal; no segundo, 
perde-se o ensejo da evidencia. 

O temerario sacrificará a belleza e a precisSo 
do seu trabalho á orgulhosa ostentagao da cora­
gem, podando esse excesso de vaidade sacrifical-o, 
sem o levantar no conceito do publico. 

O excesso de prudencia, confundindo-se na maio-
ria das vezes com a ausencia de coragem, origi­
nará á falta de urna prompta iniciativa a perda da 
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opportunidade ñas sortes, e as suas consequencias 
serlo, nao chegar a tempo, tornarem-se-lhe defi­
cientes a agilidade e a destreza e ser colhido. 

A coragem, pois, para este genero de torneios, 
tem de subordinar-se ao sangue frió e á sereni-
dade de animo. 

A agilidade é predicado indispensavel a quem 
toureia, e consiste principalmente, nao em mover-se 
continuamente, mas sim, em nao assentar por com­
pleto os pés no sólo e em conservar sempre o 
aprumo do corpo, correr em linha recta e com 
celeridade, voltar-se fácilmente quando necessario, 
mudar com rapidez de direccao e saltar limpo e 
a tempo, quando preciso fór. 

Taes qualidades, quando bem applicadas e acom-
panhadas dos conhecimentos indispensaveis da arle 
de tourear, sao a base solida para formar um tou-
reiro. 

Por si só porém, e sem o auxilio da arte, servi-
rao para expór a pessoa que se propozer tourear, 
que jamáis passará de simplesmente temeraria. 

A necessidade pois do conhecimento das regras 
da arte torna-se tao indispensavel a quem toureia, 
que bastará lembrar, que face a face com o touro 
nao sobra sequer tempo para seguir o parecer de 
outrem, nem mesmo para reflectir, mas únicamente, 
para procurar comprehender de um golpe de vista 
a situagao, e julgando da casta do animal, das suas 
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crengas naturaes e accidentaes, e da sua agilidade, 
^xecutar a sorte ou sortes da occasiáo. 

Nunca dará mesmo una regular toureiro, aquello 
que nao corresponder aos requisitos expostos. 

Qualidades dos touros 
Para que as corridas de touros agradera e os 

Madores possam fazer trabalho seguro, é condigao 
indispensavel procurar touros a proposito, isto é» 
que nao sejam edosos, pequeños, fracos, defeituo-
sos ou doentes. 

O touro proprio para a lide deverá ser bravo e 
forte; o touro covarde, além de ser sempre peri-
goso, nao se presta ás sortes e deixa o espectador 
descontente. 

Os requisitos essenciaes a una touro de lide sao 
os seguintes; casta, edade, gordura, bona pello e 
fino, boa pinta, e que seja sao e puro. 

Diz-se de boa casta, o touro filho de paes de 
bravura evidenciada, pois se esta circunastancia 
por si só nao é garantía bastante, todavía é pro-
babilidade attendivel. 

A edade raais propria para o touro ser corrido 
é dos 4 aos 5 annos, por ser a phase em que pos-
sue ena mais elevado grau as qualidades necessa-
rias para corresponder á boa vontade e pericia dos 
lidadores. 
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Os touros que ainda nao tenham altingido a pr¡-
meira edade ou que tenham excedido a segunda, 
cu nao se utilisam por falta de vigor, ou se tornara 
difíiceis e perigosos para a lide, pois desprezara 
todos os engaños, manifestara as más iutemjoes, e 
quando se apoderara do vulto corneiam cora utili-
dade para a sua defeza, destrocara, e durante o 
pouco terapo da lide fixara cora perfeito conheci-
raento os lidadores e tornara-se perigosos sera luzi-
raento para os artistas. 

O touro, quando escolhido para o tórnelo, deve 
estar gordo, raas nunca excessivaraente, porque se 
inutilisará fácilmente aplumando-se e inulilisando 
as sortes; quando magro é era geral fraco, sera 
forcas e energía, sentindo por demasiado o cas-
ligo e faltando-lhe mesrao a coragera. 

No touro o péllo deve chamar tambera a atten-
Qao; diz-se era geral ura touro de boa pellagera, 
nao cora relaQao ao desenlio e cor, mas quando 
seja bastante lustroso, espesso, sentado, suave ao 
tacto, fino, egual e limpo. 

Para que ura touro raerega ser considerado fino 
ou de boa pinta, deverá ter boa pellagera, pernas 
séccas e nervosas cora as articulagoes bera pronun­
ciadas e bera movidas, a pesunha pequeña, curta 
e redonda, os cornos curtos, delgados e eguaes, 
o rabo comprido, fino e espesso na cauda, os olhos 
negros e vivos e as orelhas delgadas e movéis. 
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Urge que o boi para lide seja sao e muito prin-
cipalmenle sem o menor defeito na vista, procu­
rando evitar os denominados burriciegos, que véem 
bem de longe e nada perto, e os de defeito op-
posto, que sao os myopes da sua especie, pois que 
sao sempre de difficil toureio. 

Além do exposto, necessario será indagar com 
escrúpulo quando se tratar da acqu¡sig;ao de um 
curro, se os touros que o compóem sao puros, isto 
é, se já foram toureados, e em tal caso, se corri­
dos em pragas ou pateos, pois que n'este ultimo 
caso poucas garantías de agrado offerecerao. 

A tauromachia conta preceitos certos para o ho-
mem poder triumphar do touro mais feroz, que 
em geral acceita os engaños que Ihe apresentam, 
contribuindo assim para urna diversáo menos pe-
rigosa e ató interessante. 

Os touros já corridos alteram por esta circum-
stancia as phases e a regularldade de urna corrida, 
pois devido ao toureio já soffrido, collocam-se sem­
pre em defesa, distinguem o toureiro e a capa, 
desprezam esta e procuram aquelle, observam-n'o, 
diligenceiam ganhar-lhe o terreno, tomar-lhe as sal­
das, e geralmente só arrancam, quando o julgam 
ao seu alcance. 

O pouco escrúpulo em levar ás arenas touros 
já corridos, tem sido a causa de que este espectá­
culo de carácter tradicional, puramente peninsu-
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lar, tenha decaído um tanto em Portugal n'estes 
últimos tempos. 

( ¡ r e n c a s 
Antes de entrar no assumpto, que comprehende 

propriamente o touro e a arte de o lidar, cumpre 
dizer alguma coisa sobre as suas crengas e esta­
dos. 

Todo o toureiro que conheca e queira attender 
ás érenlas do touro pode utilisal-as, fazendo com 
seguranga sortes de muito bom effeito. 

Denominam-se na generalidade crengas, os pon­
tos da praga onde a rez prefere demorar-se mais, 
e onde geralmente estaca depois de qualquer dos 
toureiros rematar uma sorte. 

O touro tem crengas naturaes e crengas acci-
dentaes. As crengas naturaes dependem da dis-
posigáo architectonica da praga, e sao em geral a 
porta do curro e a do cavalleiro. 

As crengas accidentaes ou casuaes dáo-se em 
qualquer outro ponto da arena, — a proximidade 
da trincheira, — algum ponto mais húmido, — ou 
onde o terreno esteja mais movido. 

Se as crengas podem facilitar qualquer sorte 
de bom effeito, seráo todavía sempre estas de éxito 
bem mais certo com rez que nao as tenha, pela 
simples razao de que o touro arrancará partindo 
com a regularidade e velocidade que Ihe sao pro-
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prias, sem dar logar a que o toureiro tenha de 
modificar ou fazer excepgáo ás regras prescriptas 
pela arte. 

Sempre pois que baja de correr-se touro com 
érenlas, deve deixar-se-lhe livre a saída para os 
pontos por elle escolhidos, por ser frequente no 
momento de carregar para a sorte, esta nao se re­
malar, saindo o touro em direcQáo ou com viagem 
para a crenQa. 

O touro toma crengas por n'ellas experimentar 
allivio, motivo porque as escolhe próximo á bar-
reira. É portante tambem conveniente inquietal-o 
desde logo com capa, vara, ou outro qualquer meio 
tendente a obrigal-o a mudar de sitio. 

Urge a maior attengao sobre o assumpto e tra­
tar de estudar e conhecer com certeza as crengas 
das rezes, pois que ellas proporcionam aos artis­
tas a infallibilidade em todo o genero de sortes, 
sempre que as saídas se Ibes deixem livres e ma-
nifestas. 

Estados 
O touro tem na praga tres estados differentes 

que ao toureiro importa conhecer, pois em cada 
estado existem sortes peculiares e irrealisaveis nos 
outros estados, que se nao executarao sem risco e 
ficarao sempre imperfeitas. 

Primeiro estado ou levantado. —Dá-se, quando o 
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touro sáe do curro, se é puro, sairá de cabera alta 
partindo para todos os objectos sena fixar qualquer 
obstáculo, correndo era todos os sentidos da arena 
cora grande celeridade e sera crenga alguraa, pa­
rando ao acaso, demorando-se pouco, partindo 
prompto para qualquer vulto mas sera insisten­
cia, mudando mesmo de viagem sera que para isso 
seja provocado. Este estado é táo pouco duradouro, 
que nao ihe dá tempo a armar-se e a que o tou-
reiro se Ihe entreponha e que Ihe seja fácil execu-
tar quálquer sorte, motivo por que as que se reali-
sam sao seguras e de bom effeito, pois que o touro 
n'este estado raramente persegue. 

É necessario que o toureiro seja dotado de no-
tavel agilidade para corresponder á de que dispoe 
a rez n'este primeiro estado, e bem rematar as 
sortes que se proponha fazer-lhe. 

O touro n'este estado nao manifesta grande avi­
dez pelos vultos e objectos, de maneira que, mui-
tas vezes arranca mudando logo de viagem com 
sentido na fuga, nao deixando por isso de se ma­
nifestar puro e bravo. 

Segundo estado ou parado. — Reconhece-se que 
o touro passa a este estado, quando deixa de cor­
rer vertiginosamente como quando levantado, e 
arranca com os objectos que se achara a distan­
cia bem proporcionada. 

É n'este estado que o touro manifesta as suas 
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qualidades e quando realmente se presta a ser tou-
reado, dando logar a que se execulem todas as 
sorles, por aínda conservar as forgas e a rapidez 
bastante para as rematar, sem comludo arrancar 
para ellas com tanto vigor. 

É tambem n'este estado que o touro comega a 
tomar crengas accidentaos ou casuaeŝ  que acabam 
por manifestar-se claramente no terceiro estado. 

Terceiro e ultimo estado ou aplumado. — É este 
o estado em que o touro se torna mais perigoso» 
e por certo o que menos attráe o espectador. 

Se o touro tomou crengas no estado anterior nao 
as abandona n'este, antes as conserva, ou mesmo as 
procura, se nao as tomou nem foi ás naturaes; en-
tao observa-se n'elle muila seguranza ou pouca 
atlengao para os objectos que Ihe ficam a uma re­
gular distancia, e uma completa indilTerenga pelos 
que estáo longe; a maioria das vezes faltam-lhe 
por completo as pernas, evitando entao sempre 
que pode as sortes, ora sahindo-se d'ellas, ora 
tapando-se. 

Estes tres estados nao sao perfeitamente eguaes 
em todos os touros, e por vezes sao tao pouco ma-
nifestos, que ó difQcil distinguil os, porém existem, 
e é de grande utilidade conhecel-os, pois indicam 
o momento mais apropriado de executar algumas 
sortes, tendo em vista a classe particular dos tou­
ros. 
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Por excepc^o apparecem touros que conservam 
todo o vigor das pernas no segundo estado, ou 
guando parados, e alguns mesmo no terceiro es­
tado, ou quando aplomados. 

A mais fácil transigáo de um para outro estado 
revela a boa ou má casta do touro, como tambera 
pode indicar se é puro ou corrido. 

Classes de touros 
Para a boa execugáo das sortes ha que conside­

rar o touro sob outro ponto de vista, isto é, com 
respeito ao seu carácter, a que se dá o nome de 
classe. 

As classes de touros sao cinco: Botantes, revol­
tosos (ou que se singem), que ganham terreno, de 
sentido e abantos (ou malessos). 

Chama-se boiante, franco simples, franco ou 
claro, o touro que, sendo muito bravo, conserva a 
simplicidade que Ihe é propria, podendo dizer-se 
este o typo que melhor representa as inclinagoes 
com que a natureza dotou a sua especie. 

Este genero de touro é o que mais se presta ás 
sortes, porque segué sempre pelo seu terreno, 
acompanha perfeitamente os engaños e remata com 
perfeigao, sem perigo para o lidador. 

Chama-se revoltoso ou zeloso o touro que mani. 
festa zelo por qualquer objecto e que consequente-
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mente se revolve muito para o colher, sustendo-se 
com vigor sobre as maos, seguindo sempre cora 
a vista o engaño ou o vulto, sem conhecer como 
Ihe fugiram da cabega. Este genero de touro é 
tambem bom para a lide, como ao dianle vere­
mos ao tratar das sortes, sendo todas as que 
com elle se realisarem tanto mais luzidas quanto 
maior bravura e zelo a rez demonstrar pelos ob-
jectos. 

Touro que se cinge é aquelle que nao obstante 
seguir por muito tempo o engaño se approxima 
muito do corpo do toureiro, quasi pisando o seu 
terreno. Deve ser lidado com mais cuidado. 

Touro que ganha terreno é o que achando-se em 
sorte cometa a caminhar para o toureiro, corlando-
Ihe o seu terreno ou mesmo mettendo-se de todo 
no terreno d'este. 

Aprésenla geralmente dois lypos que urge dis­
tinguir. O primeiro evidenceia-se quando desde a 
primeira sorte cometa a ganhar terreno, revelando 
assim ser esta a sua feigáo natural de partir ou 
arrancar. O segundo reconhece-se tambem, quando 
logo depois das primeiras sortes comegam egual-
mente a ganhar terreno. Este genero tambem deve 
ser lidado com cuidado, porque a condicao de ga­
nhar terreno é um signal de malicia que a rez 
manifesta por antes haver sido illudido; presta-se 
todavía a sortes muito seguras apezar da diíiicul-
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dade em tourear-se quando pretendem rematar 
com o vulto. 

Touro de sentido ou malicioso é o que distingue 
o toureiro do engaño, desprezando este e nao o 
seguindo, rematando sempre no vulto. Succede que 
quando urna ou outra vez toma o engaño remata 
sempre no corpo do toureiro. É de difíicil lide, mas 
ainda assim a arle sabe prevenir tal difficuldade. 

O touro abanto é por natureza medroso, ha-os 
de varias classes. 

Algum é tao medroso que foge sempre que vé 
o lidador, tornando impossivel qualquer sorte. 

Outro arranca, e antes de entrar na jurisdiccao 
varia saindo da sorte, ora pelo terreno de fóra, 
ora pelo de dentro, e algumas vezes por aquello 
que o toureiro occupa, tudo por effeito de medo, 
podendo todavia emborcar o toureiro n'este con­
traste. 

Por vezes tal genero de touro arranca com prom-
ptidáo e ao chegar á jurisdic^ao, e no momento que 
o toureiro vae carregar-lhe a sorte, fica-se no en­
gaño até que se escapa por fóra. 

Ha outra classe de abanto menos medrosa que 
as demais, arranca porém pouco, e as mais das 
vezes ao tomar o engaño resalta, outras fica-se no 
centro sera tomar sorte. 

Tal classe de touro é a única que pelas suas pro-
priedades particulares merece toda a altenQao por 
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parte dos toureiros para a conhecer bem, e poder 
executar cora elle qualquer sorte cora seguranza. 

Da capa 
O irabalho da capa aprésenla duas categorías 

— correr íouros e passar tomos—. Qualquer d'es-
tes dols trabalhos está sujeito eos preceitos e ás 
regras ao diante indicadas. 

Correr touros. — Abraca ou comprehende todas 
as sortes de capa tendentes a fazer mudar os tou­
ros de sitio, a dislrail-os, ou fazel-os mudar de via-
gem e intengao. 

Quera se propozer a correr touros terá que ob­
servar os seguintes requisitos. 

Eraquanto a si proprio, agilidade e celeridade; 
pelo que respeita á rez, se está era crenga, se dis­
traída, e a classe a que pertenee. 

Se o touro tiver militas pernas o lidador deverá 
sair-ihe era distancia e sera se parar ao cital-o, 
atirando-lhe a capa por baixo á cabera. 

Gomo o touro corra multo, e podendo arran­
car cora promptidáo e alcangar o toureiro, este 
deverá nao correr na mesraa direcgao era que o 
touro tenha a cabega, procurando quebrar-ilie a 
carreira na volta que o obriga a dar seguindo o 
engaño. 

Se o touro tiver poucas pernas tomal-o-ha curto 
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e se parará ao cital-o, atirando-lhe a capa por baixo; 
se assim nao fizar o touro nao arrancará, porque 
devido á falta de pernas só seguirá os objectos 
que vir a curto alcance, devendo o toureiro, e 
aínda por este mesmo motivo, ir detendo a car-
reira para guardar a distancia proporcionada, de­
vendo tambera levar o engaño escorrido e nunca 
flameando ou fluctuando, por ser desnecessario 
embrocar sobre largo cora urna rez que pela de­
ficiencia de pernas nao o pode alcanzar, tanto mais, 
que o touro vae sempre perdendo de velocidade 
ao ponto de ñcar a meio caminho, nao dando lo­
gar a real¡sar-se a sorte. 

Quando o touro que vae correr-se está era crengay 
é conveniente toureal-o curto e parar-se muito ao 
cital-o, obrigando-o a que parta. 

Quando porém o toureiro se nao reconhega cora 
yernas deverá renunciar a correr o touro era crencay 
porque, citado curto, pode alcangal-o estando pa­
rado e nem mesmo armado para qualquer sorte, 
sendo preferivel entao correl-o a meio capote e re-
cortando-se. 

Ter-se-ha presente idéntico recurso quando suc-
ceder, que ao ir a citar um touro este esteja obser­
vando o toureiro e a sua viagem e Ihe saia ao 
caminho, cortando-lhe o terreno de modo que for­
me um verdadeiro centro de quiebro ou recorte, 
o que é rauilo frequente. 
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Se o touro nao estiver em crenca mas que já a 
conhega, é necessario cuidado, mórmente, se o 
remate for sobre o sitio da crenQa, para a deixar 
livre, pois de contrario, tendo pernas arrolará o 
toureiro, porque estando a rez com o sentido na 
crenga, despresa a capa e mesmo qualquer outro 
objecto, remata com muita violencia e pode alcan­
zar o toureiro; prevenindo-se tal circumstancia, 
deixando-o rematar com a crenga livre para quá 
tome viagem para ella. 

Quaudo houver a correr-se una touro sem crenga 
mas que se nega a sabir por estar distrabido com 
algum objecto que Ibe attrae a attengáo, oa com 
algum toureiro que estiver próximo e a quem re-
ceia, será inútil cital-o sem que a causa da sua 
distracgao se affaste ou desapparega. 

O touro quando levantado, ou no primeiro estado, 
é necessario ao cital-o, usar das mesmas preeau-
goes do que com o que tiver multas pernas. 

O touro no segundo estado ou quando parado, 
está como já se disse no estado proprio a obser­
varse todos os preceitos da arte. 

No terceiro estado, ou aplumado, raras vezas 
arranca se nao se tomar muito curto, urge pois 
tomar todas as precaugoes, porque conservando 
todas as pernas, é provavel que colha o toureiro. 

Os touros boyantes, revoltosos, os que se cin-
gem e os que ganbam terreno sao portanto presta-
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Teis e facéis de correr, observando o toureiro os 
preceilos já expostos. 

O touro de sentido quando I m r pernas é diffici! 
de correr e para assim o conseguir com segu-
ranga, é tambera necessario^ que o toureiro tenha 
muito pé e observe as regras e preceitos da arte. 

O touro abanto quando arranca é fácil de cor­
rer, apresentando a vantagera de raramente rema­
tar as sortes, é porém conveniente que se Ihe 
tornera devidaraente as fúgidas. 

O touro burricego, deve correr-se com as pre-
cauQóes aconselhadas para o de crengas e com 
pernas. 

O touro torto deve correr-se sahindo-lhe o tou­
reiro pelo lado era que nao tera defeito e no mo­
mento era que arranque, mudar a capa para o 
mesmo lado, collocando o corpo para o lado de-
feituoso, sahindo o toureiro por esta forma do 
embroque com perfeita seguranza, pois que o 
touro só verá a capa. 

Quera se propozer correr louros deve dispór 
de muita agilidade, e observar o touro quando 
vera correndo para evitar o embroque, flamiando 
a capa, ou mudando-a de mao, isto a tempo bas­
tante para que o remate se dé na crenga, ou fóra 
d'ella, como mais convenha. 

O toureiro nao deverá correr sem que o touro 
o siga. 
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As sortes de correr devem realisar-se por forma 
que o espectador veja distinctamente, que nao é 
o touro que corre o toureiro. 

Ao chegar á trincheira aquelle que trouxer o 
touro corrido deverá afastar a mao que trouxer o 
capote tanto quanto Ihe for possivel, estendendo o 
brago, formando o sallo, e recolhendo o capote 
com rapidez, para que o touro nao reconhega 
como Ihe desappareceu o engaño e nao descom-
ponha a cabera, corneando com a capa no sólo ou 
na trincheira. 

Quando o touro por zeloso, crenca, ou sentido, 
perseguir o vulto e se recear que o faz com tanto 
interesse que possa seguil-o saltando á barreira, 
deverá anlecipadamente collocar-se um outro tou­
reiro em sitio adequado para poder sahir-lhe a 
tempo ao encontró e frustrar-lhe a intencao. 

As passagens de capa fazem-se com o touro di-
reito, isto é, dividindo por egual o terreno, e com 
o corpo na direcQáo da trincheira, que é quando 
pode dizer-se, com o touro em sorte. 

Quando o touro está em sorte o seu terreno 
é todo o que Ihe tica livre pela rectaguarda até 
ao meio da praga, ao que se chama terreno de 
fóra. 

Centro dos terrenos, centro das sortes, ou sim-
plesmente centro, é aquelle em que o touro foi 
humilhado e em que haventlo o toureiro feito o 



24 

seu quiebro (recorte) se dividem, tomando este e 
a rez cada um o que Ihe pertence. 

Em todas estas sortes de capa urge que o tou-
reiro se colloque bem na frente do touro., pois de 
outra forma nenhuma sorte será luzida e embora 
os touros tenham rauitas pernas é sempre preferi-
vel e mais garboso, tomal-os sobre o curto. 

Verónica 
A sorte da verónica ou de frente, exige que o 

toureiro quando o touro esteja collocado em sorte 
se Ihe ponha de frente, conservando os pés firmes 
e a distancia proporcionada á qualidade das per­
nas do touro, citando-o e deixando-o vir pelo seu 
terreno até que chegue á jurisdicgáo e metta a 
cabega na capa. Entao, carregar-lhe-ha a sorte e 
quando já tenha o touro fóra e conservando-se o 
toureiro ainda no seu terreno tirará os bragos 
para soltar a capa e obrigal-o a sabir de si, mu­
dando rápidamente o movimento dos bracos e das 
pernas e rematando assim a sorte. Tudo isto de-
verá ser executado por forma a conservar o en­
gaño na cabega do touro, de maneira que este fique 
direito, se conserve em sorte e se Ihe possam 
fazer acto continuo quantas mais sortes se possa 
ou convenha. Este principio tanto é applicavel ao 
touro boyante como aos demais touros. 
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O touro revoltoso presta-se muito a esta sorte, 
para a qual se deverá seguir o mesmo systema 
que para o boyante, apenas com a (Merenga, que 
para o revoltoso deverá conservar-se a capa sem-
pre baixa, rematando-se a sorte tambera muito pelo 
baixo para Ihe humilhar a cabega e para que a 
sabida da rez seja mais larga e mais fóra, ba-
vendo o cuidado de recuar quatro ou seis passos 
para traz ao rematar a sorte, pois que tendo tal 
classe de touros muito zélo pelo engaño, e como 
se revolvem para elle com facilidade, o toureiro 
tem de prevenir-se para que o touro Ihe nao fi­
que superior e o desarme, inutilisando-lbe outras 
sor tes. 

O touro que se cinge exige mais cuidado que 
os anteriores. 

O toureiro collocar-se-ha na mesma posigao 
como para os outros touros, esperará que a rez 
arranque e a seu turoo partirá immediatamente 
inclinando e carregando a sorte para quando o 
touro chegar á jurisdic^ao estar já no terreno de 
fóra, e com um pequeño quiebro, poder tomar-lhe 
o terreno. 

Cora esta classe de touros nao se devem reco-
Iber ou retirar os bracos emquanto o touro nao 
fór completamente humilhado, e nao se encontrar 
todo do lado de fóra, afim de que fique farto de 
capa e o toureiro bem seguro do seu remate. 
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Para com o touro que ganha terreno urge usar 
todas as precaucoes n'esta sorte, sendo a princi­
pal, lomal-o o mais curto possivel para que aos 
primeiros raovimentos do arranque entre na juris-
dicQao, isto é, apresentando-lhe sempre o engauo 
exactamente como ao touro que se cinge, pois 
havendo-se desde comego preparado assim a sorte 
o remate será perfeito. 

Quando nao seja possivel tomar o touro muito 
curto, entáo, observar-se-ha o seguinte preceito. 
Logo que o touro arranque, tenda-se a carregar-
Ihe a sorte como com o touro que se cinge, fa-
zendo os possiveis quiebros com o corpo para 
caso o touro nao obedega, e entrar no terreno do 
toureiro, este melhorar-se com promptidáo adean-
tando-se a receber a rez na jurisdicgao, e assim 
obrigal-o nao só a tomar o engaño, mas o terreno 
que Ihe pertence, e rematando como com o touro 
revoltoso, fartando-o de capa. 

Se o touro tiver muitas pernas, e a trincheira 
ficar tao próxima que o toureiro nao possa reali­
sar a prescripgao anterior, deixará entao que o 
touro ou ganhe o seu terreno ou que se colle, 
dando-lhe a trincheira para entao Ihe dar alguns 
passes de capa, enganando-o assim, até que entre 
na jurisdicQáo, e pelo terreno de dentro e com a 
sorte bem carregada Ihe fará o quiebro de corpo 
aconselhado, rematando com seguranza e saindo 
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para a pra^a. (Ihama-se a isto, dar a trincheira 
ao touroj ou, cambiar os terrenos. 

Por vezes esta classe de touros, devido á expe­
riencia que adquirem, rematam a sorle cora o vulto, 
en'este caso, torna-se necessario por era prálica os 
recursos aconselhados para os touros de sentido. 

O touro de sentido, sendo o mais diñicil de tou-
rear, deve collocar-se era sorte cora rauilo cuidado 
e conforme ficou indicado para a classe anterior, 
conservando o toureiro todo o corpo coberto cora 
a capa para o obrigar a vir ao engaño, evitando 
que remate cora o corpo, e para isto nao deverá 
o toureiro mover os pés até que o touro se tenha 
humilhado e conserve a cabega bem mettida na 
capa por forma que nao possa nem ver, nem per-
ceber qual será o lado da salda do toureiro, que 
no momento em que o touro se encontré n'essa 
disposiQáo Ihe carregará a sorte, e sera tirar os 
bracos ihe fará ura grande quiebro de corpo, cora 
o qual o obrigará a sair do centro da sorte, dando 
ao raesrao terapo e cora rapidez quatro ou seis 
passos de costas para occupar o terreno que o 
touro abandonen. Após isto, soltará os bragos, re­
tirando a capa pelo alto ao mesmo terapo que o 
touro alire a cabezada para fóra, cora o que ficará 
rematada a sorte. 

Succede tambera, por vezes, que esta classe de 
touros quando arrancara veera já mettidos no ter-
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reno do toureiro, procurando-lhe o vulto e nao 
dando logar a que este se raelhore, pelo que, de-
verá o toureiro, sem pretender melhorar-se no raes-
mo terreno, cambiar os terrenos e seguir as con-
diQoes já indicadas sobre mudanza de terrenos 
para os touros que ganham terreno. 

Se ainda assim o touro, revolvendo-se muito, 
nao der tempo ao mencionado recurso, entáo o tou­
reiro langar-lhe-ha a capa sobre a cabera, cobrindo-
Ih'a toda e saindo por fóra. 

O touro abanto deve tourear-se com cuidado, 
pois por vezes parte com grande desproponjao, 
devendo tourear-se seguindo as mesmas regras 
que com os bois que ganham terreno. 

Com o touro brabiene ou meio bravo deve ter-
se-lhe livre e prevenido o terreno de fóra, pois 
como sáem rebrincando-se, se o toureiro se nao 
encontrar no centro, é porque está no seu terreno, 
e pode soffrer com isso. 

Para o touro abanto é prudente e útil conservar 
a capa recolhida e ir para elle com o corpo des-
coberto, pois por esta forma o touro tem menos 
medo e arranca melhor. Ao chegar á jurisdiccao 
abre-se-lhe o engaño, obrigando-o a tomal-o e a 
sair bem. 

O touro burriciego deve citar-se curto e com a 
capa pelo alto, e falando-lhe quando está em sorte, 
segundo a sua classe. 
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O boi torto é o mais difiQcil de passar á capa, 
nao podendo fazer-se cora elle trabalho completo 
e elegante. Cora este geuero de touro deve proce­
der-se como cora o touro de sentido, e se vae muito 
mettido DO engaño, como succede as mais das ve-
zes, faz-se-lhe com rapidez nm quiebro natural, 
dando meia volta rápida como a da navarra, e bai-
xando ao mesmo tempo o engaño para que se hu-
milhe bem, devendo o toureiro n'esse momento 
entrar-lhe no terreno para tirar-lhe os bracos, 
obrigando-o a soffrer um destronque táo grande 
que afocinhe, e rematar assim a sorte com luzi-
mento. 

A esta classe de touros devem p6r-se-lhe as sor-
tes bem separadas das trincheiras, porque, se fó-
rem dos que se revolvem muito, encontrar-se-ha o 
touro sera espado para a volta. 

Navarra 
E' esta a sorte que se realisa com mais frequen-

cia depois da verónica. 
Quando o touro fór boyante collocar-se-ha o tou­

reiro em sorte, como para a verónica, tendo porém 
em attenQao que o touro conserve as pernas intei-
ras e pondo-se curto, o citará; quando investir, 
Ihe irá estendendo a sorte, carregando-lh'a muito 
quando chegue á jurisdiccao, e quando ja fóra, © 
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bem humilhado, Ihe arrancará com promplidao a 
capa por baixo do focinho, dando ao raesmo lempo 
meia volta em rola^ao com ella para o lado, vindo 
novaments a ficar frente a frente com o lonro. 

O touro revoltoso quando conserva todas as per-
nas presta-se muito para se Ihe fazer esta sorte, 
tendo a precaugao de carregar-lh'a mais, despe-
dindo-o mais fóra, perfilando o corpo com maior 
promptídao e fazendo-lhe um bom quiebra, o que 
bumilhará mais o touro correndo mais desviado, 
isto, para que o toureiro possa sem risco retirar 
os bracos e soltar a capa, notando ainda que, como 
tem de dar a volta para dentro, esta será tanto mais 
perfeita, qnanto mais o toureiro perfilar o corpo 
para o lado de fóra, o que deverá executar com 
presteza para poder voltar-se antes que o touro 
se reponha. 

Se por vezes succedor, devido á circumstancia 
do touro ser muito leve, o toureiro se demore a 
executar a volta, ou que por haver dado menos 
sabida ao touro este entre com elle, entáo, dará 
alguns passos para trás conservando a capa aberla 
e Ihe fará a verónica, por n'este caso nao ser pru­
dente repetir a navarra. 

Esta sorte executa-se com o touro que se cinge 
como com o boyante, tornando-se mesmo mais lu-
zida, urge porém que o touro tenha multas per-
nas e perianto executal-a com mais rapidez. 
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Esta sorte nunca deve ter logar com os touros 
que ganham terreno e com os de sentido. 

O touro burriciego nao é proprio para esta sorte, 
e os torios, quando fiqnem com o o!ho defeituoso 
para o lado de dentro prestam-se especialmente 
para a navarra, que se Ihe deve fazer como a ve­
rónica, 

Sorte de peito 
E' uma das sortes de menos valor, motivo por 

que raras vezes se executa. 
Para a realisar deverá o toureiro collocar-se re­

lativamente ao touro como para as sortes anterio­
res, com a differenca, que tomará a direita da capa 
com a máo esquerda e vice-versa, e citando o touro 
e fazendo-lhe a sorte seguindo as mesmas regras 
já indicadas para a sorte da verónica, pois a única 
differenQa que existe entre aquella e esta é a po-
siQáo dos bragos. 

Esta sorte é segura com os touros boyantes e 
abantos. 

Faz-se tambera cora os revoltosos; para estes, 
porém ó necessario que depois de Ihe carregar a 
sorte com as regras já expostas e se se notar 
que o remate nao se pode realisar tanto íora 
como se requer, para que nao se revolvam e co-
Iham o toureiro, pois devido á posigaodos bragos 
nao pode dar-lhe bastante jogo, que no momento 



32 

em que se Ihe carregar a sorte e ao rematal-a 
cora ügeireza se deixem os bracos era posicáo na­
tural, rematando cotn a verónica, 

O touro que se cinge tambera se presta a esta 
sorte, tendo o cuidado de estender-lh'a quando 
arranque, e vir-lh'a carregando, fazendo-lhe um 
bora quiebro e levando-o cora a cabega no engaño, 
cora o que se evitará que pizera o terreno de den­
tro e se Ibes fará o remate cora seguranga. 

Os touros que ganham terreno^ os de sentido, e 
os torios nao se prestara a esta sorte. 

Sorte de costados 
A sorte de costados faz-se de duas raaneiras, 

cora a capa por diante e cora ella por detraz. 
Para executar-se da priraeira raaneira estando 

o touro era sorte, collocar-se-lhe-ha o toureiro na 
frente, porém cora as costas viradas para o touro 
e olhando para o terreno de dentro, tendo a capa 
segura cora a raeia parte da roda para o lado do 
touro e cora o brago completamente estendido, se­
gurando-a sobre o peito cora a outra mao, devendo 
conservar-se o toureiro n'esta posigao, que é muito 
airosa, até que o touro chegue á jurisdicgáo. Tor-
na-se tambera necessario que o touro se fixe prin­
cipalmente na capa e que nao atiente no vulto. 
Collocado o toureiro por esta forma, citará o touro. 
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deixando-o vir pelo seu terreno, e assim que este 
chegue á jurisdiccao, Ihe carregará a sorte dando 
dois ou tres passos em rotagao para occupar a 
parte do terreno de dentro, que o touro vae dei-
xando, e entáo Ihe apresentará de vez toda a capa 
rematando a sorte como na verónica. 

Esta sorte faz-se com os touros boyantes, revol­
tosos, os que se cingem e os burricégos. 

A sorte de costados com a capa por detraz 
executa-se por egual forma, com a differenQa, que 
o brago que antes se colloca sobre o peito passará 
para as costas, resultando d'isto que a capa fica 
toda ñas costas. 

N'esta posigao cita-se o touro, e assim que elle 
chega á jurisdiccao se ihe carrega a sorte, e para 
a rematar, levantam-se os bracos com presteza ao 
mesmo tempo que se dá urna pequeña volta em 
rotagáo sobre o terreno que o touro deixa, esten-
dendo-lhe enlao a capa por cima, e ao mesmo 
tempo que o touro dá a cabezada, saindo fora de 
todo. 

Esta sorte é apropriada aos touros boyantes e 
revoltosos, sendo necessario, porém, com estes úl­
timos, usar de maior promptidao. 

Com os touros das demais classes nao é pru­
dente tentar esta sorte. 
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Sorie de frente por detraz 
Executa-se esta sorte collocaodo-se o loureiro 

de costas no mesmo sentido longitudinal do touro, 
tendo segura a capa como na sorte pela frente, 
citando-se o touro n'esta posigao, e logo que este 
parta e chegue á jurisdicgáo se Ihe carregará a 
sorte mettendo-se o toureiro no seu terreno, e 
dando o remate com urna volta de costas, ficando 
preparado para a segunda sorte. 

Esta sorte é para se executar so com os touros 
boyantes, quando tenham pernas. 

Recorles e ga!eos 
Chama-se geralmente recortes a toda a sorte em 

que o toureiro se junta com o touro no mesmo 
centro, e quaudo o touro se humilha o toureiro 
Ihe dá um quiebro de corpo, com o qual se Uvra 
da cabecada e segué com differente viagem. 

O gáleo distingue-se do recorte porque é feito 
com o auxilio da capa da montera de lengo ou ou-
tro qualquer engaño, no entanto que o recorte so 
se executa com o corpo. 

O recorte faz-se com toda a classe de touros e 
por diversos modos, isto é, saindo direito ou atra-
vessado, ou mesmo estando parado, e deixando-o 
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vir para quando chegar á jurisdicgao e humilhar-
se, o toureiro Ihe dar o quiebro. 

A uuica precaugáo para esta sorte é a saída 
rápida de pés, pois quasi sempre, e se o boi se 
recompoe, como é natural, pederá arrancar com o 
vulto e alcangal-o, precauQáo a usar especialmente 
com os touros que ganham terreno, sendo neces-
sario tomar-lhe muita dianteira e muita térra, e 
sair-lhe formando um circulo que se fechará com 
rapidez no centro da sorte onde entao se fará o 
quiebro rápidamente, saindo com a maior rapidez 
possivel. 

Sempre que se tencione dar um recorte deve-se 
nao atravessar muito com os touros, porque assim 
é mais fácil tapar-ihe a salda, e se devido a des­
cuido ou ás muítas pernas do touro assim succe-
der, o melhor é dar o salto atraz corno, porque 
é bem mais fácil e mais seguro do que sair da 
sorte ou mudar de viagem. 

O galéo mais frequente é aquelle a que se chama 
bü. Para o executar colloca-se a capa sobre os 
hombros com naluralidade, ou mesmo pela cabeca, 
e n'esla posî ao marcha-se para o touro, obser-
vando-se as mesmas regras que para o recorte, e 
quando se chega ao centro abrem-se e abaixam-se 
os bracos, fazendo ao mesmo tempo o quiebro de 
corpo se o touro está humilhado, e uma vez execu-
tado o quiebro, e estando já fóra voltar-se-hao 
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os bracos á primeira posî ao e concluir-se-ha o 
galéo. 

Existe um oulro galéo lambem conhecido, que 
se executa levando a capa sobre os hombros como 
para a sorte por detraz, saindo o toureiro descre­
yendo urna curva cujo termo é o centro da sortet 
que se conclúe por um galéo ou um recorte. 

Tambem se executa o galéo com a capa toda 
tomada na mao do lado que primeiro se apresenta 
ao touro, e quando se chega ao centro dos quie-
hros3 approxima-se do touro o brago que sustenta 
a capa para que elle se humilhe, e n'esse momento 
o toureiro tomará a saída mudando a capa para a 
outra máo. Tambem se executa esta sorte com 
montera ou chapéo. 

Faz-sé tambem um galéo quando o touro vem 
direito ao toureiro levantado, e com todas as per-
nas. 

Quando o touro chega á jurisdicgao atira-se-lhe 
com a capa ao focinho, íicando com um dos can­
tos na máo humilhando-se o touro, o toureiro pas-
sar-lhe-ha por diante da cabera fazendo lhe o quie­
bro para occupar o seu terreno, e quando se en­
contré n'elle, soltará com rapidez a capa e assim 
concluirá o galéOy notando-se que tudo isto deverá 
ser feito com a máxima promptidao, para que pro-
duza bom effeito. 

Este galéo chama-se de recorte, e quando é bem 
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feito estende muito as perms do touro por Ihe dap 
um grande destronque, obr¡gando-o por vezes a 
afocinhar. 

Cambios 
O cambio tena logar quando se marca a salda 

do touro por um lado da sorte e se Ih'a dá pelo 
outro lado. 

Esta sorte só se pode realisar cora a capa, mu­
leta, ou outro qualquer engaño, pois só assira se 
poderá dirigir fácilmente o touro e mettel-o bem. 

Quando o touro é boyante faz-se o cambio do 
seguinte modo. Toma-se a capa como para a na­
varra, um pouco sobre o curto, e logo que o touro 
chega á jurisdicgáo e se humilha, estende-se-lhe 
e carrega-se a sorte para o terreno de dentro, 
tendo porém o cuidado de nao o deixar chegar 
até ao centro da sorte, carregando-lh'a novamente 
um pouco antes, para o metler bem no engaño e 
leval-o pelo terreno de fóra para Ihe dar a saída 
pelo natural. Pelo exposto se reconhecerá, que o 
touro forma um Z passando no centro da sorte 
por diante do toureiro. 

O touro revoltoso é o mais apropriado para os 
cambios, devido ao muito zélo que tem pelos obje-
ctos, e á forca com que se sustem ñas máos em 
todas as sortes para colhér o engaño. O remate 
d'esta sorte é quasi egual ao da verónica. 
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Os touros das oulras classes Dáo se prestara a 
estas sortes. 

SORTE DE BÁNDAR1LHAS 

Existem seis formas de executar esta sorte: 

Bandarílhas a quarteo 
Suppondo que o touro que tem de se bandari-

Ihar é da classe dos semiveis, hoyantes, far-se-ha 
a sorte da maneira seguinte. Colloca-se o banda-
rilheiro de cara cora o touro a curta ou larga dis­
tancia, quer esteja parado quer venha levantado, 
cita-o, e logo que o touro entre no vulto o banda-
rilheiro sahirá formando um meio circulo como nos 
recortes. O remate será tambera o centro dos 
qnarteos e onde, quadrando-se cora o touro, Ihe raet-
terá os bragos para cravar-lhe as bandarilhas, exe-
cutando assira a sorte e tomando o seu terreno, 
sahirá rápidamente se necessario fór. 

Esta sorte admitte uma alteragao importante era 
alguns casos, consistindo no metter dos bracos e 
cravar das bandarilhas. Já se disse que o toureiro 
deverá quadrar-se cora o touro, e era seguida, 
metter os bragos para cravar as bandarilhas, sendo 
de facto este o modo mais seguro de effectuar a 
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sorte, porque já quadrado o tonreiro se acha fóra 
do embroque e pode esperar sera risco a cabezada 
do touro sem necessidade de melter-se, nem de 
Ihe esperar a humilhaoáo; bastará pois apontar 
as bandarilhas a urna distancia proporcionada para 
que quando o touro atire a cabezada as crave, 
sem que o toureiro tenha mais trabalho do que 
abrir as máos como se deixasse cahir as banda­
rilhas. 

A outra maneira de realisar esta sorte consiste 
em o toureiro collocar as bandarilhas antes de 
quadrar-se e tambera, antes que o touro atire a 
cabezada, isto é, embrocando-o o bandarilheiro, 
para o que necessita melter-se muito cora o touro 
para o alcanzar na humilhagáo, cravar-lhe as ban­
darilhas e tomar o seu terreno, pois que estando 
embrocado só pode esperar a cabegada como na 
sorte anterior. E' este modo mais perigoso, por 
isso que, o bandarilheiro se langa sobre a cabega 
do touro no momento em que este marra, sendo 
necessario metter os bragos sem dobrar muito o 
corpo; este caso porém é mais um recurso do que 
sorte. 

Tanto em ura como era outro modo as banda­
rilhas deveráo ser postas o mais junto possivel no 
cachago do touro, e urna de cada lado e na mesma 
linha, para o que, urge juntar quanto possivel as 
máos e conservar os cotovellos muito altos. 
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Em todas as sorles de bandarilhas deverá pri-
meiro que tudo ter-se era vista, que a sabida do 
bandarilheiro se dé pelo lado que se teaha reco-
nbecldo ser o mais fraco do touro, alias, se tor­
nará iudispensavel, sabir pelos dois lados. 

Cora o touro revoltoso faz-se-lbe esta sorte 
corao se fora boyante, cora a differenga de ter 
de sabir cora grande presteza iramediataraente ao 
cravar-lhe as bandarilbas, porque tal classe de 
touro, quando se recorapoe do destronque, car-
rega logo sobre o vulto e se o bandarilbeiro 
se nao tera afastado bastante do centro da sorte, 
ou se o touro tiver muitas pernas, poderá ser 
colbido. 

Urna das principaes precaugoes a usar cora os 
touros revoltosos, é nao sabir para elles era falso, 
porque, alera de erro artístico saliente, é serapre 
perigoso cora estes touros, pelo rauito zelo que 
tera pelos objectos, sendo necessario sabir-lhe em 
recurso e cora muito pé. 

O touro que se cinge é era geral bom para esta 
sorte, sendo apenas necessario por parte do tou-
reiro prevenir-se, dando-lhe raais alguma térra, 
para no caso do touro ser rauito vivo o bandari­
lbeiro se nao encontrar cora a sabida fechada. 
Raras vezes será necessario sabir cora rapidez, 
mórmente, se a sorte fór bem executada, todavía, 
em qualquer dos casos se aconselha a execugao 
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rápida da sorte, porque o touro possa rematar como 
rematara os que cortam térra. 

O touro que corta térra já nao se presta tanto 
a esta sorte, comtudo tambera se Ihe faz, apre-
sentando porém o inconveniente de logo que o 
bandarilheiro Ihe sahe fazendo o quarteio o touro 
arrancar cortando-lhe o terreoo, de maneira que, 
quando se uñera no centro da sorte e ainda que 
a sabida nao esteja tapada, como succede cora fre-
quencia, o touro nao soffre destronque porque vera 
a rematar sobre o mesmo terreno do bandarilheiro, 
e este, pondo-lhe ou nao as bandarilhas, deverá 
sabir cora todo o pé. Torna-se pois necessario para 
verificar esta sorte cora tal classe de touros evi­
tar fazer-Ihe o quarteio como aos demais, a nao 
ser, quando esteja parado, porque assim, nao cor­
tará e a sorte sahirá boa. Caso porém traga viagera, 
entao, deverá sahir-se-lhe direito á cabera, obser­
vando o terreno para o qual o touro manifesta ten­
dencia de tornar, e assim ao acercar-se d'elle o 
toureiro Ihe fará o meio céreo do quarteio e to­
mando a sabida pelo lado contrario que o touro 
raanifesta tomar, conseguirá evitar que este Ihe 
corte o terreno por ignorar qual a viagera que leva 
o toureiro. 

N'esta sorte e cora taes touros, sempre que ve-
nhara levantados e o toureiro sáia a larga distan­
cia fazendo-lhe o quarteio, vér-se-ha cora a sabida 
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tapada, porque, havendo manifestado ao touro a 
viagem que leva, este sobra-lhe tempo e terreno 
para Ihe cortar a sabida com que o toureiro con-
tava. Se este alguma vez lograr sabir nao será isso 
motivo para que considere tal systema como se­
guro, pois que, como o touro nao soffre destron­
que algum, seguirá sobre o vulto e colbel-o-ba 
se o toureiro nao tiver muito pé. 

E' pois opportuno antes de bandarühar taes 
touros, fazer-lbe perder a grande facilidade de 
pernas. 

Ao touro boyante, ao revoltoso, e mesmo ao que 
se cinge, poderá deixar-se-lbe toda a facilidade de 
pernas, mas só quando o toureiro seja tambera 
muito ágil. 

O touro de sentido deve bandarilbar-se com 
muito cuidado porque, independente do toureiro 
ter que vencer a sua tendencia natural para rema­
lar com o vulto, apresenta-se tambera o inconve­
niente de se tapar no acto da sorte, ou arrancar 
e suspender-se no centro das distancias, obser­
vando a viagem do toureiro de modo que, ainda 
que alcance este, evita a sprte. 

A raaneira mais segura de realisar a sorte cora 
esta classe de touros é proceder como com os que 
ganham terreno, meltendo os bragos fóra no acto 
da humilhacao sem a menor demora era affastar-
se do centro, e sabindo com todo o/réponham-se 
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ou nao as bandarilhas. Algumas vezes poderá o 
bandarilheiro encontrar-se quasi embrocado pelo 
touro no momento de ir a sabir e quadrar-se, este 
embroque porém será sempre pelo costado e nunca 
será perigoso quando se dispozer de bastante agi-
lidade para fazer um quiebro, e sem quadrar-se 
nem deter a carreira, cravar sendo possivel, urna 
bandarilha ao todo do embroque, com o que o 
touro fugirá um pouco, e entao, estando já fóra, 
poder-se-ha sem perigo cravar a outra, nunca in­
tentando tal trabalho sem se ver que o touro esteja 
um tanto afastado, isto é um recurso mais. 

Defender-se e tapar-se, sao qualidades inheren­
tes á Índole dos touros e para as quaes o banda­
rilheiro só poderá soccorrer-se da sua agilidade. 
Quando o touro nao quer humilhar-se e bem pelo 
contrario se tape mais ou se approxime do centro 
da sorte e cometa a cornear e a dar sobre o alto 
o que alias é muito raro, entao o bandarilheiro 
levará a montera na máo, que fique do lado do 
touro, e no momento em que chegue á jurisdicgao, 
langar-lhe-ha a capa ao focinho obrigando-o a hu­
milhar-se, prestando-se a que se Ihe colloquem as 
bandarilhas. 

As bandarilhas a cmrteio póem-se com muita 
facilidade nos touros abantos, devendo para isso 
deixal-os chegar-se muito, e sem recelo, collocar-
Ihe as bandarilhas mesmo embrocados, porque, 
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apenas sentern o castigo, sáem. Nunca se deverá 
tirar-lhe as pernas. 

Os touros burricegos bandarilham-se fazendo-se-
Ihes a sorte conforme se apresenlam, e como já 
indicámos para os outros touros, convindo prefe­
rir quando venham levantados, como já indicámos 
para o recorte. 

Como d'esta classe de touros uns véem melhor 
de perto, e outros ao longe, quando os toureiros 
os conhegam deveráo tomar a distancia apropriada 
para a sorte. 

Os touros torios sao os mais proprios para esta 
sorte, indo-se para elles como para os recortes, 
observando-se quanto ao mais as regras seguidas 
e já indicadas para os hoyantes. 

Quando houver de fazer-se esta sorte a um touro 
que venha levantado e com viagem para a crenga, 
Jiaverá o cuidado de tomar-lhe bastante dianteira, 
aínda mesmo que elle seja da classe dos boyantes, 
aliás será impossivel passar. 

Se fór de sentido ou dos que ganham terreno, 
nunca deixará passar para se Ihe fazer o quarteio 
por multa térra que se Ihe tome. A maneira entao 
de Ihe fazer a sorte, n'este caso, é esperal-o na 
creng-a, e quando já esliver fóra d'ella sair-Ihe ao 
encontró, formando-lhe o quarteio de modo que 
novamente fique a crenga livre. 
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fiandarilhas á meía Yolta 
As bandarilhas a meia mita sao as que se col-

Jocam citando o bandarilheiro o touro pela parte 
trazeira, e no momento em que este se volta, se 
quadra com elle e Ihe mette os bracos. 

Esta sorle faz-se de dois modos, ou conservan-
do-se o touro parado, ou citando-o sobre o curto 
ou sobre o largo, ou finalmente, quando vá le­
vantado. 

Se o touro fór hoyante, situado o bandarilheiro 
por detraz d'elle, e a curta distancia, cital-o-ha para 
que se volte, e quando se hnmilbe pela proximi-
dade em que vé o bandarilheiro, este sairá pelo 
mesmo lado por onde o touro se voltou para qua-
drar-se com elle e melter-lhe os bracos, saindo 
sempre com todo o pé. 

Esta sorte é fácil e segura, porém o bandari­
lheiro deverá sempre ter cuidado em nao sair de-
pois de citado o touro, sem ter notado o lado por 
onde este se volta, para que nao succeda que saia 
por o mesmo lado por que se embrocará so­
bre o curto e em más circumstancias. 

Deve procurar-se, quanto possivel, provocar o 
touro a que se volte pelo terreno de fóra, porque 
entáo o bandarilheiro fugirá, como deve, pelo lado 
de dentro. 
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A isto chama-se, tomar os seus terrenos depois 
de rematada a sorte. 

Esta sorte faz-se de egual maneira a todas as 
classes de touros, porém será conveniente, para 
completo éxito, executal-a tendo préviamente tirado 
as pernas ao touro, especialmente, quando fór re-
voltoso, ou dos que ganham terreno, ou de sentido, 
que geralmente rematam no vulto. 

A os touros torios deve procurar-se fazel-os vol-
tar pelo lado do olho defeituoso. 

Para realisar esta sorte da segunda maneira, 
isto é, saindo largo por detraz, será útil que ao 
chegar a curta distancia do touro se Ihe fale para 
que se vire, sendo sempre conveniente sair-lhe um 
pouco sobre o lado por onde se quizer fazer-lhe 
a sorte, para que o touro, notando o vulto, se volte 
para elle n'esse mesmo sentido. 

Os touros de sentido, diííiceis de bandarilhar de 
outra maneira, prestam-se a esta forma, sendo po­
rém sempre necessario tirar-lhe as pernas. 

Ha ainda um terceiro modo de collocar as banda-
rilhas, á meia volta, quando o touro está levantado. 

Para bandarilhar d'esta maneira correrá o ban-
darilheiro atraz do touro até que logre pór-se a 
urna distancia regular, d'onde Ihe falará, seguindo 
sempre a sua viagem e procurando-lhe o costado 
para que o veja, e quando se volte, quadrar-se com 
elle e pór-lhe as bandarilhas. 
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Geralmente nao é necessario sair com muito pé 
porque o louro nao se interessa pelo vulto, pois 
que, como vae levantado, sáe para fóra, e se o 
¿andarilheiro nao se Ihe metter perderá a sorte. 

Esta maneira deve ser preferida principalmente 
para os touros claros, sendo o momento oppor-
tuno de a por em pratica, aquello em que touro 
acabando de receber um par de bandarilhas vae 
atirando cabegadas e dando saltos para se libertar 
d'ellas, nao tendo n'esse momento tanta ambigao 
pelo vulto, e se fór mau de natureza, o bandarilheiro 
o fará correr para onde receba mais castigo, faci­
litando um remate simples. 

Das bandarilhas a lopa carneíro 
Esta sorte é tambem conhecida por sorte de peüo 

e a pé firme. E' de mui diííicil execugao, muito 
rara entre nós, mas uma das mais bonitas. 

Para a realisar, necessario é que o bandarilheiro 
se colloque de cara com o touro a larga distancia, 
quer elle venha levantado, quer citando-o, para o 
obrigar a que arranque. 

O bandarilheiro conservar-se-ha parado até que 
o touro chegue á jurisdicQao e se humilhe, apro-
veitando esse momento para ihe fazer rápidamente 
um quiebro com o corpo, para sahir-se do embro­
que, e quadrando-se Ihe metterá os bragos, achan-
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do-se já fóra da jurisdicgao e assim rematará com 
seguranca. 

Se o touro fór boyante nao é necessario sabir 
com muito pé, a nao ser que o touro seja de mui-
las pernas. 

Com os touros revoltosos só devem tentar esta 
sorte os bandarilheiros que tenham muito pé, pois 
n'ella mais do que em qualquer outra se repoem 
os touros fácilmente, sahindo, a seguir o vulto. 

Nao ó tambem prudente pretender executal-a 
com os touros qne se cingem e com os que rematam 
no vulto, nao só por ser difíicil deital-os para fóra 
com limpeza, senao tambem, porque se recom-
poem n'um momento em consequencia de haverem 
soffrido pequeño destronque por entrarem no ter­
reno do bandarilheiro, succedendo que se este nao 
fór muito ágil, será colhido. 

Póde-se pois ter por certo, que esta sorte é appli-
cavel quasi exclusivamente aos touros boyantes com 
os quaes sahem perfeitas, produzindo magnifico 
effeito vér o bandarilheiro esperar com firmeza o 
touro e quasi sem mover-se, collocar-lhe as banda-
rilhas. 

Esta sorte pode tambem considerar-se segura 
quando o touro venha levantado ou com viagem 
para a crenga, por arrancar muito bem com o 
vulto que se Ihe apresenta, estorvando-lhe a via­
gem. 
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Soríe íi niela volta 
Esta sorte faz-se, geralmente, estando o touro 

parado e próximo da trincheira e correndo o ban-
darilheiro com todo o pé ; executa-se, porém, só 
com os touros que já estejam sem pernas, quasi 
aplumados, e qnando se Ihes nota crenga com as 
trincheiras ou qualquer outro ponto da praga. 

Por outra qualquer forma nao se obterá sem 
mau resultado. 

Para a executar colloca-se o bandarilheiro ao 
lado ou em frente do touro e a distancia, em re-
lagao com a agilidade de que disponha; cita o 
touro para que se volte para elle, sahindo-lhe 
com muito pé, e quando chegar metter-lhe-ha os 
bracos, cravando-lhe as bandarilhas, voltando a 
sahir-lhe com a maior agilidade para nao ser em­
brocado no acto de Ih'as collocar, pois se se de-
tiver, quando o touro se volta dar-se-ha o embor-
que do quadrado sobre o curto, de que difficil-
mente se sahirá. 

Tanto é assim, que para realisar esta sorte com 
seguranza, é indispensavel que o touro nao tenha 
pernas e que esteja aplumado em sitio proprio, e 
que o bandarilheiro sáia com muito pé e sem de-
ter-se um instante no logar onde póz as bandari­
lhas. 

^ 4 
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Esta sorte é differente em tudo das demais, pois 
n'ellas é indispensavel que o touro arranque, se 
humilhe e entre na jurisdicgao e atire a cabezada, 
que o bandarilheiro pare no momento proprio, que 
emborque e que faga o quiebro, emquanto que 
n'esta só se torna necessario que o touro esteja 
parado e que o bandarilheiro nao faga diligencia 
alguma. 

Se no momento do bandarilheiro correr direito 
ao touro este se voltar, mudará de \iagem para 
sahir da sorte, Ou por-se-lhe-ha a meia volta, o 
que é mais correcto. 

A sorte indicada pode executar-se com toda a 
classe de touros, sempre que estejam nos casos 
que indicamos. 

Bandarilhas ao recorte 
Esta maneira de bandarilhar é bonita, menos 

vulgar, podendo dizer-se ser a principal sorte, 
mas ó difficil e exposta. 

Consiste, a sua execugáo em caminhar para o 
touro para fazer-lhe um recorte, e no momento 
do quiebro metter os bracos para collocar-lhe as 
bandarilhas, pelo facto de elle se encontrar humi-
Ihado. Vem porém, a proposito, a advertencia que 
se torna necessario mover o corpo como para um 
recorte e que portanto, no acto de metter os bra-

file:///iagem
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gos, que é o da humilhacao do touro, e tambera, 
quando o bandarilheiro deve fazer-lhe o quiebro, 
achandose o touro quasi emborcado de lado, 
quando este atire a cabezada, estará já o ban­
darilheiro fóra, mas terá ainda os bragos metti-
dos, porque n'esse momento uao lhe terá sido 
possivel cravar as bandariihas, o que se realisará 
com o cachaQO do proprio touro, pois que, o ban­
darilheiro pela sua posioao forgada nao pode in-
clinar-se sobre elle nem baixar-se para o apro-
yeitar na humilhagáo. É esta circumstancia, que 
origina a grande difficuldade na execugao d'esta 
serte, por o bandarilheiro ter de esperar a cabe-
Cada do touro no centro, e ao mesmo tempo 1¡-
vrar-se d'elle por um recorte com o corpo, sera 
comtudo sahir para fóra, pois terá de conservar 
os bracos mettidos até cravar as bandariihas. 
D'esta grande difficuldade resulta a belleza de 
tal serte. A posigáo por si é táo airosa que quasi 
todos os pintores no genero a tem reproduzido. 

Nunca deverá tentar executar esta sorte o ban­
darilheiro que nao seja bastante dextro nos recor­
tes, e que sempre que queira fazer o recorte do 
centro, seja isto o bastante para que o touro o nao 
possa alcanzar na cabezada, pois que, ainda que 
nao crave as bandariihas, vale bem cerlo mais fi-
car com ellas ñas raaos do que ser desfeileado 
pelo touro. 
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Como principio, esta sorte só se deverá tentar 
com os touros hoyantes quando venham levanta­
dos, e excepcionalmente com os abantos e os tar­
tos. 

Parchear 
É de bom effeito o parchear um touro com um 

lengo, um papel ou com estrellas de panno de co­
res, untadas de qualquer ingrediente que as faga 
adherir á pellagem do touro. 

Para esse fim deverá tomar-se na palma da 
máo o objecto com que se quer parchear, ficando 
com a parte untada com a materia adherente para 
o lado exterior. 

Parchea-se a quarteio, á meia volta, a ciesgo e 
a recorte. 

As mais das vezes para executar esta sorte le-
va-se n'uma mao a capa e na outra o parche, nao 
só para maior seguranza na sorte, mas como re­
curso no caso de necessidade. 

Tambem se pode parchear com dois parches, 
tomando um em cada mao, como se foram banda-
rilhas, o que, além de bonito é difficil. 

É conveniente nao parchear por qualquer das 
quatro formas indicadas, senao os touros hoyantes 
e abantos e por vezes os tortos. 

Parchear a quarteio.—Para parchear por esta 
forma é necessario observar as mesmas regras 
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que para bandarilhar a qmrteio, attendendo que 
o parche terá de collocar-se sempre quando o 
bandarilheiro esteja quadrado com o touro, em 
cuja disposiQáo se Ihe collocará de frente, met-
tendo-lhe o brago pela parte superior da testa e 
por entre as armas. Deverá levar-se o parche na 
mao do lado d'onde está o touro, que é sempre 
o da fuga, de maneira que, se o remate da sorte 
é o lado direito levar-se-ha o parche na máo d¡-
reita, por isso que é esta a que ficará mais pró­
xima do touro. 

É regra geral para as sortes de parchear sahir 
com pé, porque os touros nao experimentando 
destronque nem castigo algum, colherao o banda­
rilheiro se este demorar a sabida, pelo que, é 
muito conveniente tirar-lhe primeiro as perms. 

Para parchear a quarteio segue-se o mesmo 
principio até o bandarilheiro se quadrar. Depois, 
torna-se mais difficil, pois que, se na snrte ante­
rior se pega o parche na testa do touro, n'esta 
maneira, tem de pegar-se-lhe no focinho ou pró­
ximo ás narinas. N'este caso o brago do toureiro 
tem de passar por baixo do corno direito do touro 
(se a fuga tiver de ser pela direita) e o braco con­
trario por cima do tez-tuz para collocar o outro 
parche sobre a testa do touro. 

A necessidade de que o bandarilheiro execute 
esta sorte com vivacidade e promptidao, explica-
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se, e juslifica-se, pelo que pode soffrer demoran-
do-se n'esta posigao, que é a de um quiebro, sendo 
obrigado a compór-se rápidamente e a sahir com 
muito pé, porque se o touro se repozer, alcangal-o-
ha com facilidade e correrá muito risco por nao 
dispór de engaño. 

Tambem se parchea com dois parches, collocan-
do-os na fronte do touro para o que urge que os 
dois bracos Ihe passem por cima do tez-tnz, serte 
esta de mais effeito e bem mais fácil do que a 
precedente. 

O modo porém mais attrahente de parchear e 
de melhor effeito, é parchear o touro na cara e 
na fronte. 

Para parchear á meia volta, a ciesgo ou a recorte 
devem observar-se as mesmas regras já indicadas 
para as bandarilhas d'esta classe, devendo-se fa-
zer ou nao, segundo a classe do touro e o seu 
estado, advertindo que em todas as formas se 
pode parchear com seguranza, possuindo o ban-
darilheiro os requisitos necessarios e antes indi­
cados. 

Quando o touro está levantado presta-se ás sor-
tes a quarteio, de peitos ou a recorte. O estado de 
parado é o mais a proposito para a sorte de meia 
volta, e o de aplumado, para a de ciesgo. 

Podem fazer-se as primeiras sortes em todos 
os estados em que o touro se encontré, havendo o 
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cuidado de o preparar para esse fim. Exceptuar-
se-ha porém a sorte a ciesgo. 

Muléta 
Para passar o touro de muléta collocar-se-ha o 

toureiro como para a sorte de capa, isto é, bem 
alinhado, tendo a muléta na mao esquerda que 
deve ficar para o terreno de fóra. N'esta posigao 
citará o touro guardando as distancias em con-
formidade ás qualidades que tiver reconhecido ao 
touro e assim deixará que este chegue á jurisdicoao, 
e quando este Ihe tome o engaño Ihe carregará a 
sorte, dando-lhe o remate por alto ou por baixo 
como faria com a capa, advertindo, que se o touro 
fór boyante poderá ter a muléta quadrada, toman­
do-a na sua largura, porque esta classe de touros 
apezar de multo brava segne sempre pelo seu ter­
reno, nao sendo necessario com elles mais do que 
mudar de terreno e perfilar-se ao carregar-lhe a 
sorte e ao rematal-a, dar-lhe um quarto de volta 
com o que se completa a meia volta, para assim 
voltar a íicar de frente com o touro. 

Chama-se a isto passe-regular que se distingue 
dos passes de peito, que é necessario dar em se­
guida aquello, quando o touro fique em sorte e 
o toureiro nao julgue opportuno rematar a sorte 
evitando assim ter de passar a muléta de máo. 
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Os touros de sentido, os que ganham terreno, 
e os que tenham muitas pernas devem passar-se 
de muleta. 

Ha mais algumas sortes de pé pouco usadas de 
que em seguida faremos meucao, com especifica-
Cao das regras seguidas para algumas d'eilas. 

Salto a traz-cuerno.—Dá-se este salto exempto 
de engaño ou vara. Toma-se o touro atravessado 
por forma que este conhega a viagem do toureiro 
para Ihe cortar a térra, este entao irá detendo-se ou 
adeantando-se, conforme convenha, até chegar ao 
centro da volta inteiramente atravessado e com a 
sabida tapada, n'este caso o touro humilhará para 
colher o vulto e será entáo que o toureiro formará 
o salto por cima dos paos. 

Salto de testa (testuz). — Pode fazer-se de duas 
maneiras, ou estando o touro parado e esperando 
que citado entre na jurisdicgao e se humilhe, em 
cujo momento o toureiro Ihe porá um pé na testa 
entre os páos e o galgará de um salto no sentido 
do rabo, sahindo com muito pé ; ou entao, sabindo 
eom viagem direito ao touro e quando se chegar 
a embrocar dar o salto. 

Os melbores touros para estas sortes sao os 
boyantes. 

Salto de vara. — Toma-se urna vara grossa abi-
cada para se escorregar. 

O toureiro espera o touro no meio da pra^a e 
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quando este entra na jurisdiccao formará o salto 
como se tivesse de salvar urna valla ou una bar­
ranco, dando urna pequeña carreira para cahir 
atraz do touro. 

Os toaros quando embollados em boas condi-
$)es corneam bem, ha porém alguns que apesar 
de bem embollados tem um lado com que dao 
primeiro, como os baixeis, o que se reconhece com 
facilidade nao só, pela coníiguragao dos cornos, como 
pela forma por que comegam ao dar as primeiras 
cabezadas, muitos outros apresentam essa defesa, 
devido á sabida do toureiro sempre pelo mesmo 
lado depois de Ihe ler applicado o castigo. 

É conveniente que, para corrigir este vicio, 
ou defeito, os toureiros trabalhassem toureando 
egualmente para ambos os lados, o que infeliz­
mente succede com bem poneos. 

Succede tambem que os touros mudam de es­
tado com rapidez, pois que muitas vezes sahem ma­
nifestando urna classe, e passam rápidamente para 
outra, isto é sahem como hoyantes e tornam-se de 
sentidoi 

Tal transformaQáo é devida ou a que os tenham 
toureado mal, ou a que hajam colhido algum tou­
reiro. N'este caso, na sua volta ao primeiro estado, 
deverá o toureiro considerar o touro como de sen. 
iido e usar de todo o cuidado possivel para nao 
ser colhido. 



58 

Tambem se dao as transformacoes de classe em 
sentido inverso, isto é, que um touro de sentido 
ou de carregar terreno em virtude da sua sensí-
bilidade e demasiado soffrimento com o castigo se 
torna boyante. 

É importante conservar os touros com a cabera 
bem composta, todavía os nossos toureiros, insis-
tindo por vezes em Ibes deixar a capa na cabeca 
ou no chaOj desconcertam-nos e descompoem-nos 
obrigando-os a ensarilhar e sacudir em vez de 
marrar, e até a crenciar-se, tornando-se pois ne-
cessario nao Ibes langar nunca a capa ao tez-
tus e ao focinho^ mas bem por baixo, para os hu-
milhar. 

Ha touros que por defeito e menos equilibrio 
arrancam melhor e tomam a térra mais por um 
lado, circumstancia de que se deverá aperceber 
o toureiro para melhor poder formar-lhe as sor-
tes. 

Ha outros que langam térra e escorvam tardando 
em arrancar, perdendo-se o sorte, n'este caso, é 
necessario cital-os novamente, 

Quando se trate de abrir um touro, isto é, affas-
lal-o da trincheira, deve langar-se-lhe a capa ás 
maos muito por baixo e por dentro, para o obrigar 
a dar a meia volta, ficando assim disposto para a 
sorte; quando porém esteja desviado da trincheira 
e se torne necessario chamal-o mais para ella, en-
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trar-se-lhe-ha com a capa mais alto e pelo terreno 
de fóra para dentro. 

Nos touros pode e deve attender-se á offensiva 
e á defensiva. 

Devera considerar-se como offensiva todos os 
movimentos do touro com o fira de colher o vulto, 
apoderar-se d'elle e destrogal-o ou, por outros ter­
mos, arrancados, humilhagoes e achagos. 

Pertencem á classificagao de defensiva os mo­
vimentos do touro que manifestara a intengáo de 
evadir-se ás sortes, evitando o darano que estas 
Ihe occasionem, isto é, tapar-se, parar-se nos cen­
tros, etc. 

A offensiva é propria aos touros boyantes e bra­
vos, a defensiva, aos abantos e já corridos. 



O B S E R V A g O E S 

Investida do touro 
Chamamos a á l tenlo dos que quizerem tourear 

para os seguintes pontos: 
Consistindo a principal regra de tourear em o 

toureiro fazer a tempo os necessarios movimentos 
para se livrar do touro e correspondendo a cada 
movimento d'este, em sorte, um outro do toureiro 
para o illudir, é evidente que se torna absoluta­
mente necessario nunca perder o touro de vista, 
para a tempo se proceder em conformidade. 

Ñas sortes de capa ha que attender, primeiro, 
ao momento em que o touro entra na jurisdiccáo 
e se humilha; segundo, aquello em que elle mette 
a cabera para o engaño; terceiro, quando estando 
já fóra, alira a cabegada. 

O primeiro movimento indica-nos a necessidade 
de emendar o terreno ou conservarmo-nos no que 
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occuparaos, o que faremos se o touro vier tran-
quillamente pelo seu terreno. 

O segundo movimento indica-nos quando deve­
nios carregar a sorte e fazer o quiebro, que divide 
os terrenos. 

O terceiro movimento serve-nos para retirar-lhe 
os bracos a tempo e dar-lhe o remate largo ou 
curto, por alto ou por baixo, isto conforme o ca­
rácter do touro e para o prepararmos para se­
gunda sorte. 

Tambem se deve observar com attengao o mo­
mento em que o touro chega á jurisdicgáo, se hu-
milha e dá a cabezada, soffre o destronque e se 
compoe, para nos podermos a tempo preparar 
para embrocar, quadrarmo-nos, metter os bracos, 
e sabir a tempo, no que consiste principalmente o 
bom éxito das sortes. 

Para o recorte, deve haver cuidado em observar 
com exactidao quando o touro entra no centro do 
quiebro, e qual o momento em que se humilha, 
para Ih'o poder fazer a tempo e mettermo-nos no 
seu terreno. 

Sortes a cavallo 
O cavalleiro deverá possuir todas as qualidades 

do toureiro a pé, e além d'estas, conhecer bem a 
equitagao. 

Será conveniente que os arreios do cavallo ou 
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cavallos de combate sejam de couro negro e quanto 
possivel simples, pois que a gamarra e mais ador­
nos e recursos da equitagao, nao dao boa idéa do 
cavalleiro ou do cavallo e desagradara era geral 
ao espectador. 

Os touros tomara as crengas e os estados quer 
toureados a pé, quer a cavallo. As duas classes 
para cavallos devem ser boyantes e abantos. 

Os boyantes sao os que apezar de rauito bra­
vos tomara o seu terreno conforme Ihe deixa o 
cavalleiro, podera poréra, além de ser boyantes, 
ser brandes, isto é, que se sintam rauito do cas­
tigo quando raais pesado ou violento que ñas 
sortes de pé, motivo porque, nao entrara bera 
era sorte e ao alcance do cavalleiro; quando 
boyantes sao menos sensiveis ao castigo, conser-
vara-se no seu terreno e recebera cora prorapti-
dáo o cavalleiro. 

Os touros que ganham terreno e de recarga ou 
pegajosos, sao os que ao citar-se pretendem tomar 
o cavallo das cilhas para a frente, e que quando 
rematada a sorte e tendo o terreno livre o aban­
donara perseguindo o cavallo era recarga. 

Os abantos conservara para as sortes a cavallo 
as mesraas qualidades que para as sortes a pé. 

O cavalleiro deverá marcar cora a possivel pre-
cisao o seu terreno e o do touro. 

O terreno do touro é geralmente o que fica á 
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direita do cavalleiro e a entrada do touro deverá 
ser cora direccao ás cilhas do cavallo. 

O terreno do cavalleiro nao é precisamente o 
da esquerda, mas sim aquello cuja sabida seja 
mais rápida e desembarazada, devendo todavía 
diligenciar seja pela esquerda. 

Por muito varias que sejam as sorles a cavallo 
conservara todavía estreíta relagao entre si, e n'el-
las se observara os mesmos preceitos e regras 
que n'estas, pois que algumas nao sao mais do 
que bandarilhas apontadas cora um só brago. 

Uma das bellezas das sortes a cavallo consiste, 
era saber evitar que o touro toque o cavallo. 

Cora os touros que ganham terreno e de recarga 
quando tenham muitas pernas e sejam mettidos 
de cabega, nao é possivel ao cavalleiro defender­
se e ao cavallo, tornando-se necessario o auxilio 
de capote para fazer arrancar o touro, e bem as-
sira, quando urge obrigal-o a tomar o seu terreno, 
isto bem entendido, sob a indica^ao do cavalleiro. 

Assim, qualquer que seja a sorte, deverá o ca­
valleiro citar o touro deisando-o chegar, e dando 
a regular sabida ao cavallo, aniraando-o a fazel-a 
cora rapidez, mas nunca, antes que o touro tenha 
entrado na jurisdicgao e se hurailhe, aproveitando 
o momento para Ihe cravar a farpa que Ihe apon-
tará cora o necessario e possivel aprurao, exercendo 
certa pressao sobre ella antes de partida, no sen-
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tido de affastar o touro do cavallo, e partindo-a 
quando reconhega qual a sabida que tem a daii ao 
cavallo. 

A esta maneira de tourear chamatSMe^ perder 
térra, e pode executar-se com todas as sartas, 
muito principalmente confa de meia volta. s 

Ás sortes a cavallo, com excepoao da á esíri-
beira, dá-se os mesmos nomes que ás sortes a 
pé. 

Sortes 
O toureio a cavallo é luzido e tem muito mé­

rito. 
Como já dissemos, os predicados para serbom 

toureiro a cavallo sao approximadamente os mes­
mos que para o toureiro a pé, carecendo porém 
de ser eximio cavalleiro. 

O toureiro a cavallo tem de attender aos seus 
companheiros a pé, ao cavallo e ás sortes que 
pretender executar. 

Antes de tratar das sortes, convém dizer alguma 
cousa com relagao ás condigoes do cavallo e da 
maneira mais pratica e útil de o arrear. 

Deve preferir-se um cavallo inteiro e com mais 
de cinco annos como garantía de boa apparencia, 
pois que os cavallos castrados sao em geral repa­
radores, devido a enfraquecimento da vista, e me­
drosos. 
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-Deve o cavallo ser ligeiro, rápido e prompto 
DOS movimentos e, pelo menos, sao de pernas. 

É conveniente que o cavalleiro dé ao cavallo o 
maior ^dmero possivel de linóes, especialmente 
se nao foi elle proprio que o educou, isto com o 
fim de que o cavallo se tenha habituado com elle, 
conhega os seus desejos e vontade á mais simples 
ajuda. 

Um cavallo de educagáo muito cuidada, fino e 
de sentimentos nobres, nao é por certo o mais 
proprio, para o tórnelo, por se nao prestar ás 
contrariedades com que constantemente é incom-
modado pelo cavalleiro. 

O cavallo sem que deva ter urna boca maito fina 
deve todavía estar sempre na máo do cavalleiro, 
prompto a sabir, estacar, e passar de mao, tanto 
sobre a direita, como sobre a esquerda, sem resis­
tencia nem difíiculdade. 

Os arreios deverao ser simples, sem peitoril, 
gamarra e redeas falsas, pois quanto menos ob­
stáculos aprésente em que o touro possa embara-
Qar-se e distrahir a attengao do cavalleiro, por certo 
mais livre estará este de quaesquer contra-tempos. 

Além das cilhas de panno será útil e prudente 
a cilha mestra de couro, que abrace a sella com o 
cavallo, pois d'este modo, é certo que a sella 
nunca será sacudida como succede quando as jun­
tas rebentam. 
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O rabicho nao aprésenla inconveniente aigum, 
pois além de vestir e compór o cavallo auxilia a 
estabilidade da sella no seu logar, circumstancia 
necessaria para evitar o desequilibrio entre o 
cavalleiro e o cavallo^ 

Sortes 
Tendo o cavalleiro antes de entrar na pra^a 

observado se o cavallo está bem arreado e es­
perto (afinado), fará a sua entrada a passo, de­
clinando um pouco sobre o lado do touril, e urna 
vez parado quasi em frente d'elle, fará a sauda-
$JO á auctoridade e preparar-se-ha para receber 
o touro. 

A qualiíicaQao dos bois para o toureio a pé e as 
condigoes a observar ñas respectivas sortes com re­
l a j o á entrada, remate e sabida sao perfeitamente 
idénticas, sendo todavía, de absoluta necessidade, 
o auxilio de urna ou duas capas para no caso de 
emborque ou de recargas se fazer os quites neces-
sarios para que o cavalleiro possa compór-se aíim 
de novamente citar o touro e entrar era nova 
sorte. 

As sortes a cavallo sao quatro, a saber: meia 
mita, á garupa, de estriheira e á tira. 

Faz-se tambera diversas sortes de occasiáo, bera 
como, a chamada da gaiola, que se deve classificar 
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melhor de á estribeira, e que egualmente nao deixa 
tarnbem de ser considerada como occasional. 

N'esta sorte o cavalleiro procurará o logar que 
Ihe parega mais conveniente em frente do touril, 
segundo a opiniao e juizo que liver feito do touro 
que vae lidar. 

Sorte á meia mita.—É a sorte em que o caval­
leiro seguindo o touro, o cita para que se volte e 
n'esse momento, toma o cavallo na mao, e qua-
drando-se com o touro assim que este entra na 
jurisdicQáo Ihe crava o ferro. 

Esta sorte deve executar-se com o touro pa­
rado, e para poder ser bem rematada, deverá o 
capinha auxiliar estar do lado opposto aquello 
em que o cavalleiro occupar para realisar a 
sorte. 

Nao deve o toureiro que auxiliar a pé, attrahir 
por completo com a capa a attengáo do touro, por 
ser conveniente deixal-o fixar-se no cavalleiro, mas 
nao tanto, que abandonando por completo o engaño 
se vire antes de tempo e Ihe corte o terreno, pois 
que assim, além de se perder a sorte, pederá dar 
logar a suppór-se que o cavalleiro fez a sua salda 
em falso. 

Esta sorte tarnbem se pode executar quando o 
touro vá levantado, devendo todavía fazer-se so­
bre o largo, para que produza melhor eífeito, c¡-
tando-o o mais curto possivel. 
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Será conveniente a certa distancia fallar ao tou-
ro, para que se volte melhor. 

Se o touro fór de recarga, convém que a capa 
auxiliar, assira que o touro entre em sorte, Ihe 
occupe o terreno para de ahi Ihe fazer o quite, 
dando-lhe sempre sabida para o centro da pra-
ea. 

Esta sorte é fácil e segura e faz-se sempre de 
egual forma, embora os touros sejam differentes, 
devendo porém o cavalleiro para evitar embor-
ques e rematal-a com luzimento, observar o lado 
porque o touro sae e para onde se vira, afim de 
levar o cavallo bem preparado para saír rápido, 
mas de maneira a assentar ao passo logo que o 
touro o nao persiga. 

Nao deverá o cavalleiro esquecer conservar o 
trogo da farpa até que Ihe seja oííerecida ou-
tra. 

Sorte de garupa ou (redonda). —É esta sorte 
bonita, difíicil e de grande luzimento, quando bera 
rematada. 

O cavalleiro sairá para esta sorte como para a 
sorte á meia volta, levando o cavallo muito na 
mao. 

Ao chegar ao terreno do touro, cital-o-ha, mas 
se o touro nao arrancar immediatamente, mas 
sim, quando o cavallo já se achar fóra do terreno 
da sorte, entáo tomará o cavallo na mao para que 
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afírouxe o passo, esperando assirn que o touro Ihe 
entre na jurisdicgáo e n'esse momento, fazendo a 
rotagao do corpo da cintura para cima virando 
a cara para a garupa do cayallo e alargando o 
brago, esperará que o touro se humilhe e Ihe cra-
vará a farpa, dando logo prompta saída ao ca-
vallo. 

Esta sorte faz-se com éxito sempre que o ca-
vallo saja de prompta salda e muito rápido; alias, 
se o touro recarregar, liaverá perigo. 

Sorte á tira.—É a sorte apropriada aos touros 
que se crenceam e pegam ás trincheiras. 

Faz-se geralmente, collocando-se o cavalleiro 
distante do touro e tambem próximo da trinchei-
ra, dando porém, como ñas outras sorles, a di-
reita ao touro. 

É sorte diíiicil de executar, porque, segundo o 
terreno que o touro tiver tomado é que o caval­
leiro Ihe procurará fazer o remate. Se o touro Ihé 
sair com poucas pernas e deixando o cavallo avan­
zar, lomar-lhe-ha a sorte, esperando-o na jurisdic-
Cao e cravando-lhe o ferro como na sorte de ga­
rupa, e rematando passando o cavallo de mao 
sobre a direita, por onde saírá, deixando que o 
louro Ihe passe á garupa. 

Quando o touro arrancar com multas pernos, 
entao o cavalleiro quando o vir chegar á jurisdic-
gao Ihe carregará a sorte, e para evitar o embor-
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que, passará de máo sobre a esquerda e fará a 
sua saída sem difíiculdade e com perfeigao. 

Sorte de estribeira.—Esta sorte é julgada como 
a mais completa e mais difficil, por ser além da 
mais exposta, a menos vulgar. 

A sua execu^ao consiste em um recorte na ca­
bera do louro. 

Para se realisar, urge que o touro se ache pa­
rado a meio da praga, entáo, o cavalleiro Ihe sa-
hirá tanto quanto possivel, de frente, em galope 
sobre a esquerda e declinando sobre a cabera do 
touro, citando-o nao só com o brago, mas em alta 

voz. 
Ao chegar ao terreno do louro passará o cavallo 

de mao e fará o possivel para que aquello arran­
que, e quando se Ihe approxime Ihe metterá o bra-
QO e cravará a farpa sem deixar colher o cavallo. 

Consiste a difíiculdade d'esta soné, primeiro, 
em que o cavalleiro nao pode, sem perigo quasi 
certo, dobrar-se e picar o touro na jurisdicgao 
como ñas demais sortes, segundo, em ter que es­
perar a cabegada do louro junto as cilhas do ca­
vallo e sem o deixar colher, cravar a farpa e dar-
Ihe sabida pelo seu terreno, sem se embrocar com 
o touro e confundir as sabidas. 

Rematada a sorte sahirá levando o cavallo a 
galope, que abrandará se o louro nao carregar, 
mas procurando tomar-lhe o terreno. 
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N'esta sorte o auxilio da capa deve conser-
var-se á esquerda do touro prompto a fazel-o sa­
bir por esse lado. Na difíiculdade da sua execu-
^áo consiste o seu mérito, isto independente de 
ser tida como a mais bella e elegante das sortes 
a cavallo. 

O cavalleiro, deve em todas as sortes diligen­
ciar conservar-se bem aprumado sobre o ca­
vallo. 

Tambem nao ó proprio de bom artista, nem dis-
tincto, curvar-se para a frente nem inclinado de­
masiado para o lado do touro no acto de executar 
uma sorte. 

Tambem deverá evitar assenar com a farpa e 
sustel-a horisontalmente ao craval-a no touro, o 
que é contrario aos preceitos de bom toureio. 

Nao julgo de bom- conselho que os cavalleiros 
ao receberem applausos em chamadas muito es­
peciaos, percorram a arena como costumam fazer, 
a pé, agradecendo ao publico, pois de certo e 
sena menospreso aos preceitos da delicadeza, nem 
prejuizo na sua popularidade, Ibes ficará melhor 
o agradecer e cortejar o publico desde a porta da 
sabida. 
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PEGAS E RESPECTIVAS SORTES 

Para ser mogo de forcado exigem-se as raes-
mas qualidades já indicadas e julgadas necessa-
rias para os toureiros a'pé e a cavallo. 

É especialmente necessaria a serenidade e a 
muita attemjao era observar os touros para poder 
cora seguranza julgar das suas qualidades, a fim 
de saber-se, como se Ibes deverá pegar, e em-
bora cumpra ao intelligente tal preceito esta nao 
interessará por certo raenos quera tiver que ex-
por-se ao executar a sorte. 

Sao quatro as fórraas de pegar ura touro: de 
cara, de costas, á cernelha e ao rabo. 

Os touros claros, bem armados, e aos quaes o 
capote nao tenha desmanchado a cabega, dáo di-
reito e por egaal, de raañeira que, depois de ura 
pouco quebrados de cabega cora a capa, ficara 
preparados para pegar-se de cara. 

Péga de cara 
Aquelle dos mogos de forcado a quera o touro 

oas citadas condigoes compete, deve coliocar-se 
próximo do toureiro que o trastea cora a capa, 
para entrar no devido terreno logo que o toureiro 
SQ retire e altrahir para si a attenQao do touro. 
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conservándose a distancia proporcional com as 
pernas do touro, que todavia nunca deverá ser in­
ferior a 10 metros. 

Deverá entao citar o touro batendo-lhe as pal­
mas e fallando-lhe alto. 

Quando o touro arrancar com rapidez, deverá 
o forcado esperal-o a pé firme, e quando elle en­
trar na jurisdicgao, dar-lhe alguma térra, isto é, 
recuar dois passos e collocando-se ñas pontas dos 
pés um pouco inclinado para a frente, esperar-lhe 
a humilhagao para Ihe cahir na cabeca. 

Os demais forcados seus corapanheiros deve-
rao ter-se dividido-se em 4 grupos eguaes, um 
atraz do touro, um á direita, um á esquerda e o 
restante atraz do pegador em sorte, tomando-lhe 
a direita e a esquerda para no momento do re­
mate da pega cahirem sobre o touro cada grupo 
pelo seu respectivo lado, com o fim de que o pe­
gador Ihe saía limpo da cabera, e fique fóra do 
perigo. 

Se o touro nao arrancar com impeto, deverá o 
mogo forcado pegador ir recuando gradualmente, 
« á proporQáo que elle avance, para conservar sem-
pre a distancia a que entender dever executar a 
péga, bem entendido, depois de recuar maís dois 
passos. 

Se o touro se demorar muito no arranque, de-
verá o toureiro capinha cital-o pela parte trazeira. 
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dando-lhe mais alguns cortes de capa, os julgados 
necessarios, e entao o mogo de forcado entrando 
mais no terreno do touro o citará em voz alta para 
que este se volte e arranque sobre o seu vulto, e 
dando-lhe entao algum terreno, para realisar a péga 
rematando-a com luzimento, o que despertará en-
thusiasmo nos espectadores entendidos. A esta 
forma de péga pode applicar-se a classificacao de 
chamar o touro ao só-pé. 

Pégas de cernelha e de rabo 
Os touros que dao a pancada alta, que ensari-

Iham dao de lado, ou sao mal armados, devem 
ser pegados de cernelha, para o que deverao 
antecipadamente sahir os cabrestos acompanha-
dos dos mogos de curro para juntarem estes últimos 
áquelle. 

O mogo forcado a quem pertencer a péga deve 
collocar-se ao lado do touro, e quando o vir ao 
alcance e descobérto dos cabrestos do seu lado, 
langar-lhe o brago direito sobre o flanco, nunca 
além das espaduas e apoiando-lhe a máo esquerda 
sobre o lombo para Ihe acompanhar os movimen-
tos, cingindo-se a elle sem o apertar e procu­
rando quanto possa todos os pontos de contacto, 
seguindo ou acompanhando-lhe assim todos os 
movimentos. 
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Entáo o companheiro rabejador correrá em seu 
auxilio tomando o rabo do touro quanto possivel 
pela pomba, esforgando-se para o obrigar a desca-
hir sempre para o lado do companheiro que vae á 
cernelha, e quando o animal estacar por cangado, 
ambos os pegadores o largarao sahindo-lhe pri-
meiro o da cernelha. 

Esta sorte pode e deve ser aproveitada com a 
de rabejar, pois se faz de egual maneira e ñas mes-
mas circumstancias com a differenca que n'esta ul­
tima o mogo forcado deve segurar o touro pela 
cauda com ambas as maos e quanto Ihe seja pos­
sivel o mais próximo da pombinha, conservando-se 
muito próximo do touro, cujos movimentos deverá 
acompanhar sem se tornar pesado. 

Se o touro pretender cornear, será bonito e de 
bom effeito, tomar o rabo do louro só com uma 
máo e com a outra colher-lhe o chavelho, obri-
gando assim o touro a fazer a rotagao por algum 
tempo. 

Os companheiros deveráo entao arrojar-se ao 
touro para que o pegador saia limpo da sorte ao 
abandonar-lhe o rabo. 

Multas vezes o touro depois de rebrincar pára 
como vencido, podendo e devendo o pegador apro-
veitar esse ensejo para sabir da sorte, sem o au­
xilio dos companheiros, e com manifestó agrado 
do publico. 
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Péga de costas 
Para esta péga deverao preferir-se os touros 

que déem a pancada alta e mais fechados de ar­
mas, mesmo porque, os de mais abertura de armas 
ou escachados se prestam melhor ás sortes de 
cara, como se se humilharem muito baixo serao 
um perigo para o pegador. 

A forma de realisar esta péga é a seguinte: 
O pegador deverá chamar o touro conservándo­

se de meio lado ou de perfil, nao só para poder 
observar a viagem que o touro traz, mas para Ihe 
cahir bera entre as armas. 

O pegador deve no momento em que o touro 
chegue á jurisdiccao, quartear-se um pouco para 
Ihe quebrar a pancada, o que equivalerá a dar-lhe 
algum terreno, e no momento em que o touro se 
humilhe entrar-lhe ñas armas, mettendo-lhe um 
dos bracos e melhorar-se logo com o corpo para 
cahir-lhe bem. 

Deve esta sorte fazer-se só a touros com a ca­
bera muito quebrada, devendo tambem os compa-
nheiros do pegador conservar-se muito unidos para 
o auxiliar com a máxima rapidez. 

Faz-se esta pega á meia volta, citando o touro 
de lado, e quando este arranca, dá-se urna pequeña 
corrida com as costas um tanto viradas para o 
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touro e quando este entra na jurisdicgao cahe-se-
Ihe na cabega. 

Sao estas sortes de bom effeito, e geralmente 
bastante applaudidas. 

Como conselho aos mogos de forcado direi, que 
evitem arremessar os barretes e muilo menos os 
sapatos ao touro, porque além d'isto ser um re­
curso improprio e falso, apresenta, quando menos, 
a inconveniencia da má impressáo para o publico, 
mesmo ñas pragas de 2.a e 3.a ordem. O touro 
mais crenciado, sempre que seja provocado com 
insistencia e boa vontade a arrancar, hade acabar 
por vir direito ao vulto sem necessidade de expe­
dientes menos airosos. 

Sendo absolutamente necessario que os mogos 
de forcado conservem o sangue frió e a sereni-
dade para ver bem as situagoes do touro e evitar 
os perigos, cumpre que se conservem no seu es­
tado normal e evitem o estado de embriaguez 
sempre má conselheira. O homem no estado lu­
cido dispoe dos recursos da arte para o ajudar 
a vencer o touro e realisar sortes de bom effeito. 

Concluiremos recommendando nao só aos artis­
tas mas ainda ao intelligente de qualquer corrida, 
nao se preoccuparem muito com as exigencias do 
publico, e sem faltar ás attengoes devidas, conci­
liar as manifestagoes dos espectadores com os di-
clames da prudencia e as prescripgoes da arle. 
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DO 1NTELLIGENTE 
Cumpre-lhe dirigir a corrida em harmonía com 

o programma. 
Julgar do estado dos- touros e ordenar o tras­

telo e o seu devido aproveitamenlo, sem subor­
dinar a sua opiniáo á que o publico manifesté, 
isto, sem dar motivo a doestos, nem occasionar 
perigo para os artistas, obrigando-os a arriscar-se 
a sortes que o estado do touro nao determina nem 
permilte, e por fim, que o publico com razáo de 
ser, Ihe possa attribuir má vontade. 

m m PARÍ O nieiico 

Ao publico lembramos usar toda a benevolen­
cia para com os artistas emquanlo trabalham, ani-
mando-os mesmo durante o trasteio, findo porém 
que seja o seu trabalho e uma vez recolhido o 
touro entao, será essa a occasiao propria para os 
desabafos e reprovagoes. 

A intervengao por parte do publico na direcQáo 
do espectáculo, pedindo esta ou aquella sorte, ou 
mesmo as manifestagoes da preferencia de um 
artista a outro, origina além de confusáo, emula-
goes que podem occasionar consequencias funes­
tas. 



79 

Se evidentemente o intelligente der ordens er­
róneas, será á authoridade e ao empresario ou 
empresarios a quem o publico deverá dirigir as 
suas reclamagoes, isto evitando allusoes offensivas 
e doestos pessoaes. 

F I M 
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